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CAPACIDADE DE AUTO-RENOVAÇAO DA QUALIDADE DA ÁGUA DE
IGARAPÉ DEGRADADO APÓS CONFLUÊNCIA COM IGARAPÉ NÃO
POLUÍDO
Cíntia da Fonseca Alves- , Ana Rosa Tundis VitaP, Wolfram Karl Franken-
1 Bolsista PIBIC/CNPq ; 2 Pesquisador INPA/CPCR.

A água está em constante renovação através do seu ciclo. Conforme Porto et al. (1991), no ciclo

hidrológico circula água pura, uma vez que o processo evaporação - precipitação age como um

gigantesco destilador, reciclando grandes volumes de água anualmente, sendo que apenas uma parte

desse total cai sobre os continentes. Devido ao desenvolvimento urbano-industrial, as demandas

hídricas crescem vertiginosamente. Conte e Leopoldo (2001) defendem que "há uma contínua e

crescente demanda hídrica, resultante da expansão populacional e da própria evolução e

comportamento da sociedade atual" (Conte e Leopoldo, 2001).Segundo Barbosa e Oliveira (1992),

as grandes concentrações urbanas são responsáveis, diretas e indiretamente, por vários problemas

que preocupam a humanidade dentre eles, os relacionados à escassez de água com padrões

aceitáveis de qualidade, uma vez que a obtenção de grandes quantidades de água de boa qualidade

está cada vez mais difícil. "A poluição e o desperdício são dois dos maiores motivadores dessa

situação" (Barbosa & Oliveira, 1992). Visando avaliar possíveis modificações impostas aos

ecossistemas da Reserva Florestal Adolpho Ducke, o presente trabalho consiste no estudo

comparativo da qualidade da água de um Igarapé não poluído (Igarapé Bolívia) com nascente no

interior da Reserva Ducke, poluído (Igarapé Sabiá I) com nascente fora dos limites da referida

reserva e sua capacidade de auto-regeneração após a junção desses dois igarapés (Igarapé Sabiá II)

nos limites da Reserva, através da determinação do potencial hidrogeniônico (pH), condutividade

elétrica, alcalinidade, turbidez, cor, Nitrogênio (N), Potássio (K), Fósforo (P), Cálcio (Ca) e

Magnésio (Mg). As coletas foram feitas semanalmente com início em agosto de 2005 em três

pontos amostrais de igarapés da Reserva Ducke: nascente do Bolívia, Sabiá I e Sabiá 11. As amostra

foram acondicionadas em frascos de politereftalato de etileno (PET) e de polietileno, com

capacidade para 2000 e 500 ml., respectivamente. Os frascos foram lavados em laboratório com

solução de ácido clorídrico (HCI) a 10% e enxaguados várias vezes com água corrente seguida de

três enxaguadas com água destilada. Após as coletas as amostras foram transportadas ao

Laboratório de Química Ambiental da Coordenação de Pesquisas em Clima e Recursos Hídricos

(CPCR) do INPA, onde foram feitas as análises físico-químicas.

Para o igarapé Bolívia os valores indicam águas ácidas, padrão considerado normal para as águas
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dos rios da região. Para o Igarapé Sabiá I, os valores do pH apresentaram-se mais elevados, águas

menos ácidas, demonstrando a presença de interferência antrópica. Porém, quando se observa o

valor encontrado no Igarapé Sabiá II existe uma média, ou seja, após a diluição dos Igarapés Bolívia

e Sabiá I, a água tende a apresentar um pH intermediário.
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Figura 1: Variação do pH dos Igarapés Sabiá I, Sabiá 11e Bolívia.
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